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Ex-jogador profissional e treinador Alemão é o convidado 
para discutir formação integral e os rumos do esporte
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Ação policial 
desmantela ponto
de receptação de 
produtos furtados

Operação conjunta da Polícia Civil e da Polícia 
Militar resulta em apreensões e recuperação de 

itens furtados no município

Polícia Civil prende 
suspeitos de série de 

furtos após investigação
Mandados de prisão preventiva foram 

cumpridos contra indivíduos apontados 
como autores de diversos crimes patrimoniais 

registrados nas últimas semanas

Materiais apreendidos 
durante a operação 

policial realizada 
em imóvel alvo de 

mandado judicial em 
Nova Esperança

Foto divulgação PCPR
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Ação da Polícia Civil durante o 
cumprimento de mandado de prisão 

preventiva no âmbito de investigação 
sobre crimes patrimoniais

Fotos divulgação PCPR
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NoroCast debate o futebol de base e a 
precocidade em novo episódio nesta terça-feira

Cidimar Aparecido Ernegas, o Alemão, ex-jogador profissional 
e treinador, é o convidado do NoroCast que vai ao ar nesta 

terça-feira, às 19 horas, para discutir os desafios da formação 
no futebol de base

Vai ao ar nesta terça-feira 
(03), logo mais às 19 horas, 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste, que traz ao centro 
do debate um tema atual e 
fundamental para o esporte 
brasileiro: o futebol de base 
e os desafios da precocidade. 
Apresentado pelos diretores 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, o programa 
recebe Cidimar Aparecido 
Ernegas, o Alemão, ex-joga-
dor profissional e treinador, 
com uma trajetória marcada 
pela vivência no futebol pro-
fissional e pelo compromisso 
com a formação esportiva e 
humana.

Governador Ratinho Junior 
estará nesta quarta (04) 

em Nova Esperança
Convênio do novo Hospital Municipal será oficializado 

durante solenidade

O Município de Nova Es-
perança recebe, nesta quar-
ta-feira (04), o governador 
do Estado do Paraná, Carlos 
Massa Ratinho Junior, para 
a assinatura do convênio 

que viabiliza a construção 
do novo Hospital Munici-
pal. A solenidade, prevista 
para as 9h, será realizada 
na Casa da Cultura Prof.ª 
Lourdina dos Santos Leite e 

contará com a presença de 
autoridades estaduais, mu-
nicipais e representantes de 
instituições locais.

Além do governador Ratinho Junior (foto), participam da solenidade o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, e o deputado estadual Ademar Traiano, reforçando o caráter institucional 

do evento e o alinhamento entre o município e o Estado na área da saúde. A cerimônia é aberta 
ao público e integra a agenda oficial do Governo do Paraná na região.

Mora ao lado de uma igreja barulhenta? 
Saiba quais são seus direitos e a penalização 

que seus responsáveis podem sofrer

André Kondo. Cantigas de ninar pedras
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Mora ao lado de uma 
igreja barulhenta? Saiba 
quais são seus direitos e 
a penalização que seus 

responsáveis podem sofrer
Morar ao lado de uma igreja deveria representar paz e tran-

quilidade para muitos, mas, na prática, nem sempre é isso que 
acontece. Em diversas cidades brasileiras, moradores convivem 
com cultos frequentes, músicas em volume elevado, ensaios no-

turnos e eventos que se estendem por horas, inclusive durante a 
madrugada ou em dias úteis. Diante dessa realidade, surge uma 
dúvida comum: o barulho excessivo vindo de igrejas é permitido? 
A resposta é clara: não.

Embora a liberdade religiosa seja um direito constitucional ga-
rantido, ela não é absoluta e deve conviver de forma harmônica 
com outros direitos igualmente protegidos, como o direito ao 
sossego, à saúde e à qualidade de vida. Igrejas, templos e insti-
tuições religiosas estão sujeitas às mesmas regras de convivência 
urbana aplicáveis a qualquer outro estabelecimento, inclusive no 
que diz respeito à emissão de ruídos.

A legislação brasileira, por meio da Lei de Contravenções Pe-
nais, prevê que perturbar o sossego alheio com gritaria, algazar-
ra, abuso de instrumentos sonoros ou sinais acústicos configura 
infração, independentemente da motivação religiosa. Além disso, 
normas municipais, como leis do silêncio e códigos de posturas, 
costumam estabelecer limites de decibéis e horários específicos 
para a emissão de sons, os quais devem ser rigorosamente res-
peitados.

Quando esses limites são ultrapassados, os responsáveis pela 
igreja podem sofrer penalizações que vão desde advertências e 
multas administrativas até a apreensão de equipamentos de som. 

Em situações mais graves ou recorrentes, é possível, inclusive, 
a responsabilização criminal por perturbação do sossego, bem 
como a responsabilização civil, com a condenação ao pagamento 
de indenização por danos morais aos moradores prejudicados.

É importante destacar que o direito à reclamação não exige que 
o morador “prove” sua intolerância ou má vontade. Basta que o 
barulho seja excessivo, habitual ou ocorra fora dos horários per-
mitidos para que haja irregularidade. Registros como vídeos, áu-
dios, boletins de ocorrência, reclamações à prefeitura ou à polícia 
militar e relatos de outros vizinhos ajudam a comprovar o proble-
ma e fortalecem eventual medida judicial.

O convívio em sociedade exige equilíbrio e respeito mútuo. As 
Igrejas desempenham um papel social relevante, mas isso não au-
toriza a violação sistemática do direito ao sossego da vizinhança. 
Quando o diálogo não resolve, o morador não precisa suportar 
o incômodo em silêncio: a lei oferece mecanismos eficazes para 
coibir abusos e garantir que a fé de uns não se transforme no 
transtorno diário de outros.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Curiosidades
afro a beira mar
Uma obra para presentear e ter ao lado do coração, um sucesso 

premiado que vale ter ao seu lado na praia, no clube e mostrar 
que a ancestralidade tem hora e vez e está presente em todo lugar, 
racismo nunca mais e viva um verão espetacular.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Governador Ratinho Junior vem a Nova Esperança 
para oficializar convênio do novo Hospital Municipal

Assinatura será realizada nesta quarta-feira (04), com a presença de autoridades estaduais e municipais

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança confirmou a presen-
ça do governador do Estado 
do Paraná, Carlos Massa Ra-
tinho Junior, na solenidade de 
assinatura do convênio para a 
construção do novo Hospital 
Municipal. O evento será rea-
lizado nesta quarta-feira, 4 de 
fevereiro, às 9h, na Casa da 
Cultura Prof.ª Lourdina dos 
Santos Leite, localizada na 
Rua Vereador José Gazola, nº 
1095, no Centro.

A cerimônia é promovida 
pela Prefeitura de Nova Espe-
rança em parceria com o Go-
verno do Estado do Paraná e 
contará ainda com a partici-
pação do secretário de Esta-
do da Saúde, Beto Preto, e do 
deputado estadual Ademar 
Traiano, além de autoridades 
municipais e representantes 
de instituições locais.

De acordo com as infor-

Governador Carlos Massa Ratinho Junior, que cumpre agenda oficial em Nova Esperança 
nesta quarta-feira (04), participará da solenidade de assinatura do convênio para a construção 

do novo Hospital Municipal

mações divulgadas, o convê-
nio formaliza a parceria entre 
o município e o Estado para 
viabilizar a implantação da 
nova unidade hospitalar, que 
deverá integrar a rede pública 
de saúde e ampliar a capaci-
dade de atendimento à popu-

lação. A assinatura represen-
ta uma etapa administrativa 
necessária para o início do 
processo, que ainda seguirá 
os trâmites legais, técnicos e 
orçamentários previstos na 
legislação vigente.

A solenidade será aberta 

ao público e marca um pas-
so institucional importante 
no planejamento da área da 
saúde em Nova Esperança, 
consolidando o alinhamento 
entre o município e o Gover-
no do Estado em projetos es-
truturantes.

Investimentos do Gover-
no do Estado em Nova Espe-
rança

Além do convênio para 
o hospital, Nova Esperan-
ça possui diversos projetos 
com recursos estaduais em 
diferentes estágios de análise 
e execução. Entre eles estão 
obras de infraestrutura urba-
na, educação, mobilidade e 
lazer, como reformas e cons-
truções de praças, escolas, 
pavimentações e equipamen-
tos públicos.

Destacam-se investimen-
tos em espaços públicos, 
como a Praça Bela Vista, com 
mais de R$ 3,6 milhões, a re-
forma da Praça Melo Palheta, 
a reforma da Praça Prefeito 
Pedro Zanusso e a constru-
ção da Praça do Jardim Shan-
gri-Lá. Na área da educação, 
constam projetos para a Es-
cola Municipal Nice Braga, 
Escola Municipal Tancredo 
Neves e a reforma da Escola 
Vereador Jorge Faneco, além 

da construção de uma creche, 
ainda não iniciada.

Também estão listadas 
obras de mobilidade e in-
fraestrutura, como pavimen-
tações de avenidas e estradas 
vicinais, implantação de ci-
clovia no Bela Vista, além de 
projetos voltados ao lazer e 
meio ambiente, como o Par-
que Urbano e a readequação 
de espaços recreativos.

Os projetos encontram-se 
em diferentes fases — desde 
“não iniciado” até “em análi-
se” — conforme os registros 
mais recentes, evidenciando 
um conjunto de ações que 
compõem o portfólio de in-
vestimentos do Governo do 
Estado no município.

A assinatura do convênio 
do novo Hospital Municipal 
insere-se nesse contexto mais 
amplo de investimentos pú-
blicos e reforça a expectativa 
de avanços estruturais para 
Nova Esperança nos próxi-
mos anos.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Caríssimos e caríssimas leitores e leitor(as), o tema que trago 
para esta nova reflexão não é inédito. Muito pelo contrário, a in-
terferência da religião nos assuntos da política foi e ainda se faz 
intensa. Por sua vez, a política se utilizou e utiliza das crenças, 
discursos e da fé religiosa, para exercício de poder e vantagens 
eleitoreiras. Assim sendo, a relação entre filosofia e política efe-
tua-se de modo que parecem integradas. Inegavelmente, esta é 
uma situação presente em cotidiano político-social nacional. Ob-
serva-se em nosso quadro duas formas de tensão: primeiro, te-
mos os grupos religiosos que fazem uso de sua ascensão política, 
para discriminar outras religiões de forma aberta. Outra tensão, 
é com a laicidade do Estado brasileiro, não sendo na maioria das 
vezes respeitada, devido a crescente influência de grupos religio-
sos, que se utilizam do poder político para transgredi-la, reforce-
-se que como o Estado é laico, garante-se a liberdade de crença, 
mas proíbe o favorecimento de uma religião pelo Estado ou sua 
interferência em assuntos e questões políticas. Contudo, pode-se 
perceber que a política tem usado a religião, enquanto ferramenta 
para obtenção de votos, gerando a mercantilização do sagrado 
e focando mais em seus interesses próprios do que na fé da co-
munidade, que é explorada e manipulada. Esta união religião e 
política nunca foi muito tranquila, principalmente quando a fé 
é usada como instrumento de poder, discriminação e exclusão.

Religião e Política

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O estado do homem natural: 
vontade escravizada e o 

entendimento obscurecido
Romanos 3.11 (ARA): “(...) não há quem entenda, não há 

quem busque a Deus;”
No texto da semana passada, vimos Paulo afirmar, no versículo 

10, a universalidade do pecado ao declarar que “não há justo, nem 
um sequer”. Com essa citação das Escrituras, o apóstolo estabelece 
o diagnóstico inicial e incontornável da condição humana: diante 
de Deus, nenhum homem pode reivindicar justiça própria.

Agora, porém, Paulo aprofunda esse diagnóstico. No versículo 
11, ele avança da declaração geral de injustiça para a análise das fa-
culdades internas do homem caído. Ao afirmar que “não há quem 
entenda, não há quem busque a Deus”, o apóstolo ancora de modo 
ainda mais explícito a doutrina da depravação total na autoridade 
final das Escrituras, mostrando que o pecado não afeta apenas os 
atos externos, mas também o entendimento e a vontade. 

Assim, Romanos 3.11 dá continuidade à longa cadeia de citações 
do Antigo Testamento (cf. Rm 3.10-18), agora com o propósito de 
demonstrar que a humanidade, sem Cristo, não apenas carece de 
justiça, mas está espiritualmente incapacitada de conhecer e buscar 
a Deus por si mesma. Vamos ao texto. 

Neste versículo 11, Paulo apresenta duas negações absolutas: (1) 
“Não há quem entenda” e (2) “não há quem busque a Deus”. No 
texto grego, Paulo utiliza termos fortes e universais. 

Primeiro, o verbo syníēmi traduzido como “entenda” vai além 
de um mero conhecimento intelectual. Refere-se ao discernimento 
espiritual, compreensão profunda e correta da realidade diante de 
Deus. Ou seja, Paulo está dizendo que o homem natural até pode 

conhecer fatos sobre Deus (Rm 1.19–21), mas não compreende a 
verdade de modo salvador, pois seu entendimento está obscureci-
do pelo pecado (Ef 4.18). 

Os pecadores podem olhar para essa cláusula e revirar os olhos, 
pois muitos hoje possuem uma graduação, um mestrado, um dou-
torado, etc. Mas é importante lembrar do que disse Calvino: “O 
homem em quem não há o conhecimento de Deus, seja qual for a 
cultura que venha a possuir, será fútil.” (CALVINO, 2014, p. 136). 
Nenhuma cultura, nenhuma erudição tem algum valor diante de 
Deus se está não estiver acompanhada do conhecimento genuíno e 
salvador do Ser e obras de Deus.

Segundo, o verbo ekzēteō traduzido como “busque” indica uma 
busca diligente, intencional e perseverante; e Paulo afirma que, em 
seu estado natural, o ser humano não possui essa inclinação genuí-
na para buscar a Deus conforme Ele verdadeiramente é. O homem 
natural até busca benefícios, alívio ou segurança religiosa ou ami-
zades religiosas, mas não busca a Deus em verdade, arrependimen-
to e fé de forma natural, sem a prévia e fundamental intervenção 
do Espírito Santo. 

Por fim, o que essas duas cláusulas nos ensinam é que o homem 
é incapaz de buscar a Deus por si mesmo, e que essa incapacidade 
da vontade decorre também da incapacidade de compreendê-lo es-
piritualmente. Aqui há uma ordem importante: a vontade segue o 
entendimento; como o entendimento está corrompido, a vontade 
está escravizada ao pecado (Jo 8.34). 

Por isso, Romanos 3.11 vai contra qualquer esperança de salva-
ção baseada na iniciativa humana ou no suposto livre-arbítrio. Afi-
nal, se não há quem entenda nem quem busque a Deus de forma 
natural e espontânea, então a salvação precisa proceder exclusiva-
mente da graça soberana, de um ato externo ao ser humano, e que 
conceda ao pecador a fé, o arrependimento e a conversão. 

O que sabemos é que toda essa obra de renovação e regeneração 
espiritual não possui outro agente senão única e exclusivamente 
Espírito Santo através da Palavra (Ez 36.26–27; Jo 3.5–8).

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana do Brasil, em Paranavaí, 
Congregação de Nova Esperança, e seminarista do Seminário Presbiteriano do Sul – 

Extensão de Curitiba. Professor de Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da Religião. 
Marido de Renata Minelli e pai de Edith e Teófilo.

Ação conjunta desmantela ponto de receptação e 
recupera motocicleta furtada em Nova Esperança

Mandado de busca e apreensão resultou na localização de diversos objetos de origem criminosa,
reforçando o combate aos crimes patrimoniais no município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Civil, por inter-
médio da Delegacia de Nova 
Esperança, em ação integrada 
com a Polícia Militar, cumpriu 
na sexta-feira (30) um man-
dado de busca e apreensão em 
um imóvel conhecido como 
ponto de receptação de pro-
dutos furtados no município.

Durante as diligências, as 
equipes localizaram diversos 
objetos oriundos de atividades 
criminosas. Entre os materiais 
apreendidos estavam baterias 
automotivas, grande quanti-
dade de fios, aparelhos celula-
res, além de uma motocicleta 

com registro de furto.
Todo o material foi reco-

lhido e encaminhado à unida-
de policial, onde passará por 
análise para identificação da 
procedência. Após os procedi-
mentos legais, os itens deverão 
ser restituídos às vítimas, além 
de subsidiar o aprofundamen-
to das investigações em anda-
mento.

De acordo com as forças 
de segurança, a ação faz par-
te de um trabalho contínuo 
de combate aos crimes patri-
moniais, com foco especial na 
repressão à receptação, práti-
ca que contribui diretamente 
para a ocorrência de furtos e 
roubos na região.

Materiais apreendidos durante a ação integrada das forças de 
segurança no cumprimento de mandado judicial

Apreensão reforça o trabalho contínuo das polícias no 
combate aos crimes patrimoniais

Fotos divulgação PCPR

Fotos divulgação PCPR

Após investigações, Polícia Civil cumpre prisões preventivas 
contra suspeitos de envolvimento em série de furtos

Ação policial identificou autores contumazes, responsáveis por diversos crimes patrimoniais registrados ao longo do mês de janeiro

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Civil do Para-
ná, por meio da Delegacia de 
Nova Esperança, cumpriu na 
sexta-feira (30) mandados de 
prisão preventiva contra dois 
indivíduos investigados pela 
prática de diversos furtos na 
região.

Conforme as investiga-
ções, os suspeitos são apon-
tados como responsáveis 
por mais de cinco furtos co-
metidos somente no mês de 
janeiro, crimes que vinham 
gerando prejuízos materiais 
e aumentando a sensação de 
insegurança entre os mora-
dores.

As prisões são resultado 
de um trabalho investigati-
vo que envolveu a análise de 
boletins de ocorrência, le-
vantamento de informações 

mes patrimoniais, com foco 
na identificação de autores 
contumazes e na interrupção 
da atividade criminosa na re-

Suspeito é conduzido por policiais civis no momento do 
cumprimento do mandado de prisão preventiva, resultado de 

investigação sobre crimes patrimoniais

Ação da Polícia Civil resulta na prisão de investigado por envolvimento em série de furtos; 
detido foi encaminhado ao sistema prisional e permanece à disposição da Justiça

e a realização de diligências 
de campo. Com base nos 
elementos reunidos, a Auto-
ridade Policial representou 
pelas prisões preventivas, que 
foram posteriormente deferi-
das pelo Poder Judiciário.

Após serem localizados, 
os investigados foram presos 

e encaminhados ao Depar-
tamento de Polícia Penal do 
Paraná (DEPEN), onde per-
manecem à disposição da 
Justiça.

Em nota, a Polícia Civil 
destacou que a ação integra 
um trabalho contínuo de re-
pressão qualificada aos cri-

gião.
As investigações conti-

nuam, com o objetivo de 
apurar a possível participa-

ção dos detidos em outros 
furtos, bem como identificar 
eventuais cúmplices envolvi-
dos nos crimes.
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Paraná é um dos estados selecionados para 
projeto-piloto de migração de insulina no SUS

Estado foi um dos quatro escolhidos pelo Ministério da Saúde para a fase de avaliação que deve identificar desafios 
logísticos e operacionais para a futura ampliação da estratégia em todo o território nacional. Tecnologia amplia 

possibilidades terapêuticas para o tratamento de pacientes que vivem com diabetes melito

O Paraná recebeu nesta 
segunda-feira (02) o pri-
meiro lote com 16.828 uni-
dades de canetas reutilizá-
veis de insulina Glargina, 
tecnologia que amplia as 
possibilidades terapêuticas 
para o tratamento de pa-
cientes que vivem com dia-
betes melito, pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). O 
Estado foi selecionado pelo 
Ministério da Saúde (MS), 
ao lado de Amapá, Distrito 
Federal e Paraíba, para inte-
grar o projeto-piloto da ini-
ciativa, participando da fase 
de avaliação que deve iden-
tificar desafios logísticos e 
operacionais para a futura 
ampliação da estratégia em 
todo o território nacional.

Nesta nova etapa, o uso 
da insulina Glargina, já dis-
ponível no Componente Es-
pecializado da Assistência 
Farmacêutica (CEAF) para 
diabetes tipo 1, será amplia-
do. O tratamento contempla 
agora novos diagnósticos e 
a migração de pacientes que 
utilizam a NPH, conforme 
indicação e prescrição mé-
dica. O público atendido 
nesta fase inclui idosos com 
80 anos ou mais (diabetes 
tipo 1 e 2) e crianças e ado-
lescentes entre 2 e 17 anos 

Paraná é um dos quatro estados selecionados para projeto piloto de migração de insulina no SUS

Foto: SESA

(diabetes tipo 1).
"O Paraná se consolida 

mais uma vez como refe-
rência nacional em gestão 
e assistência. Ser escolhido 
para este projeto-piloto de-
monstra a confiança do Mi-
nistério da Saúde na nossa 
estrutura logística e na ca-
pacidade dos nossos profis-
sionais. Estamos trabalhan-

do para que essa transição 
ocorra de forma segura, 
garantindo que a nova tec-
nologia chegue na ponta e 
transforme o cotidiano de 
quem mais precisa", afir-
mou o secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto.

ESTRATÉGIA – A ado-
ção desta nova estratégia 
pelo MS é uma resposta à 

escassez global das insulinas 
humanas, NPH e regular, 
registrada desde 2023. Para 
reduzir a vulnerabilidade do 
país e fortalecer a produção 
nacional, foi formalizada 
em abril de 2025 a Parceria 
para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) de insuli-
na Glargina.

O secretário explicou 

que a produção nacional 
trará mais estabilidade ao 
sistema. "A grande vanta-
gem da fabricação nacional 
via PDP é garantir a sobera-
nia do nosso abastecimen-
to. Hoje, dependemos de 
fabricantes internacionais 
e sofremos com algumas 
faltas pontuais que fogem 
ao nosso controle. Com a 

produção local, teremos um 
fluxo muito mais seguro e 
contínuo, assegurando que 
o paciente paranaense não 
sofra interrupções no seu 
tratamento por questões lo-
gísticas globais", afirmou.

CAPACITAÇÃO – Na 
última sexta-feira (30), a 
Sesa promoveu um treina-
mento técnico para profis-
sionais dos 399 municípios 
paranaenses sobre o uso 
correto e a dispensação da 
nova caneta. Com a parti-
cipação de mais de 600 pro-
fissionais, tanto presencial 
como online, a coordena-
dora-geral do Componente 
Especializado da Assistên-
cia Farmacêutica do Mi-
nistério da Saúde, Priscilla 
Marys Limberger, ressaltou 
que a escolha do Estado se 
deu pela sua organização e 
experiência prévia com tec-
nologias semelhantes.

"O Paraná é um local es-
truturado que nos permite 
observar os principais de-
safios que serão enfrentados 
no restante do Brasil. Preci-
samos capacitar os profis-
sionais que conduzirão esse 
processo, garantindo mais 
qualidade de vida para a po-
pulação”, pontuou Priscilla.

AEN

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O ano de 2025 foi especial para o escritor André Kondo, que 
realizou o sonho de muitos escritores brasileiros: ganhar o Prê-
mio Jabuti. André foi galardoado com o livro “O Silêncio de Ka-
zuki”, um dos livros mais bonitos que já li sobre memórias a res-
peito das relações entre pais e filhos. A premiação foi em outubro 
e qualquer pessoa poderia descansar e dar o ano como finalizado, 
mas não foi o caso do meu amigo, editor e escritor da mais alta 
estima. André lançou, no final de dezembro, o livro de poemas 
“Cantigas de ninar pedras”.

André Kondo, que é autor de mais de vinte livros premiados, é 
também alguém que já peregrinou o mundo atrás de inspiração, 
conhecendo mais de 60 países, o que é, me permita a obviedade, 
um feito espantoso. Eu, que já estive em 27 países, tenho lutado 
para alcançar 30, e tem sido difícil, agora que se imagine 60. As 
experiências do André viajante podem ser lidas na obra “No meio 
do mundo: as viagens de Teru e Kazu”. O fato é que no caso de 
André a peregrinação não é esnobismo ou mero turismo, mas 
motivo de humildade e criação.

Entretanto, uma heterodoxa peregrinação de André não se deu 
na Europa, na Ásia, na Oceania ou nas Américas, mas no esta-
do de São Paulo e adjacências, na condição extrema, ainda que 
temporária, de pessoa em condição de rua. No livro “Cantigas 
de ninar pedras”, que recebeu o Prêmio Marcus Vinicius Quiro-
ga, da UBE-RJ, não aparece o motivo pelo qual André foi para 
as ruas, pois nessa obra há apenas poemas sobre a condição de 
homem-viaduto, homem-calçada, homem-marquise; é possível 
encontrar as razões desse momento extremo no livro “O Silêncio 
de Kazuki”.

Ao eu receber o novo livro de André Kondo, eu parei tudo o 
que fazia e me dediquei à obra, que, desde o sumário, me impac-
tou, remetendo-me aos livros “Quarto de despejo”, de Carolina 
de Jesus”, e “Zoobreviver”, de Eugênio Ramos Gianetti. Para que o 
leitor tenha noção do teor dos poemas, eis o sumário:

I – HOMEM
conheci homens tristes
quando o horizonte não é uma linha horizontal
a arquitetura da exclusão
a fome não tem memória
conheci nas ruas
a comida está sobre a mesa
um homem de rua

André Kondo. Cantigas 
de ninar pedras

saí para caminhar
nomes existem
penteava o cabelo
chutar um homem de rua
nas fibras do homem de 

rua
a compaixão despenca
o menino de rua sabe
a água que escorre na sar-

jeta

mil nascimentos ocorrem nas ruas
as cantigas de ninar pedras
o crepitar da fogueira
as ruas tremem
o homem-marquise
no pelourinho
a mulher de rua deitava em lápis
na química das coisas
escreveu o poeta sobre o homem de rua
o homem-calçada
o homem de rua e o cão de rua na sombra
o homem de casaca de largos bolsos
as bocas de lobo
um homem sem banho
II – RUA
o fedor sob a minha manta
o bairro da liberdade
a catedral de ossos
disfarcei-me de ulisses
o frio afago da chuva
o verbo pedra
minha mãe é uma esquina
ninguém quer ler sobre um homem de rua
dizem do postimeiro homem
III – O HOMEM DE RUA
caminha sobre o derradeiro homem
perdão, não posso partir assim
O fino trato com as palavras e a repetição de “rua”, “calçada”, 

“fome”, “homem” e “nome” fazem com que o leitor entre camada 
por camada na obra, e a repetição, recurso estilístico de difícil 
execução, é tratado com reverência. A repetição não é banal, mas 
serve para fixar o leitor; a repetição não é banal, mas serve para 
levar o leitor à angústia que é acordar, dormir, andar, acordar, 
dormir, andar, e não ter lugar certo para onde ir; a repetição não é 
banal, ela faz com que o leitor saia da vida normal que transcorre 
os dias e se coloque ao lado de alguém que muitas vezes é tratado 
como uma pedra, ou menos do que isso.

A minha vontade é a de transcrever todos os poemas, mas isso 
não teria razão de ser. Porém, transcreverei alguns versos para 
que o leitor saboreie a escrita desse renomado escritor:

“(...) 
o pai cego tateia o asfalto
em busca das pegadas do filho” (p. 19).

“o homem-marquise
suspende o celho
debaixo dos cílios
abriga sonhos
que dormem
a realidade pontapeia
o sonho
e o expulsa do olhar
sonho-cisco
que incomoda os olhos
das gentes que não sabem 

mais sonhar” (p. 34).
“(...) 
uma luz que se acende por 

fora

uma vida que se apaga por dentro” (p. 39).
“(...) 
agora o que resta
nesta busca pelo homem de rua
que deixou para a humanidade a herança:
três botões no bolso esquerdo do casado em farrapos
(no qual faltavam quatro)
cinco furos no bolso direito do casaco
pelos quais deslizaram suas cinco oportunidades:
1) quando nasceu
2) quando se apaixonou
3) quando se decepcionou
4) quando se esqueceu
5) quando foi esquecido
seguem pelas ruas essa herança maldita
quem há de ser feliz
quando os bolsos estão cheios de coisas inúteis?
onde há de caber o vazio
e o frevo das perdas?” (p. 66-67).
O sabor dos versos anteriores tem um misto de prazer e de 

angústia, afinal, ao mesmo tempo em que se há a satisfação de 
acompanhar um mestre da escrita, se enxerga e se sente a angús-
tia que ele expressa. Sem lições de moral, pois elas são uma forma 
barata de ressentimento, o que André Kondo faz em “Cantigas 
de ninar pedras” é retratar, por meio de versos e de vivências, a 
dura realidade de quem, no dia a dia de milhares de pessoas, não 
existe. Conforme expressa o escritor, a rua é um “deserto imenso” 
(p. 73).

André Kondo. Cantigas de ninar pedras. Taubaté, SP: Telucazu 
Edições; Porto Alegre, RS: Editora Bestiário, 2025.

___________. No meio do mundo: as viagens de Teru e Kazu. 
Jundiaí: Telucazu Edições, 2023.

____________. O Silêncio de Kazuki. Jundiaí: Telucazu Edi-
ções, 2024.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Fotos: Divulgação
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NoroCast discute futebol de base e precocidade com o 
ex-jogador profissional e treinador Alemão

Cidimar Aparecido Ernegas, o popular Alemão, compartilha sua trajetória no esporte e propõe uma reflexão sobre 
formação integral e os rumos do futebol brasileiro

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-
-feira (03), a partir das 19 
horas, mais um episódio 
do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, trans-
mitido pelo canal oficial do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be. O programa é apresen-
tado pelos diretores Alex 
Fernandes França e José 
Antonio Costa e reafirma 
sua proposta de promover 
diálogo, reflexão e apro-
fundamento sobre temas 
que impactam diretamente 
a sociedade.

No episódio desta sema-
na, o NoroCast entra em 
campo para discutir um 
tema atual e sensível: o fu-
tebol de base e os desafios 
da precocidade, assunto 
que atravessa o esporte, a 
educação e a formação hu-
mana. Para essa conversa, 
o podcast recebe um con-
vidado com vivência am-
pla e consistente no futebol 
brasileiro, tanto como atle-
ta quanto como treinador e 
educador.

O entrevistado é Cidi-
mar Aparecido Ernegas, o 
Alemão, ex-jogador profis-
sional e treinador. Nascido 
em 1º de março de 1975, 
em Curitiba (PR), Alemão 
construiu uma carreira de 

Durante a gravação do NoroCast, o ex-jogador profissional e treinador Cidimar Aparecido 
Ernegas, o Alemão, compartilha sua experiência no futebol e reflete sobre os desafios da 

formação e da precocidade nas categorias de base

19 anos no futebol, sendo 
14 anos como atleta profis-
sional. Atuava como meio-
-campo, com 1,77 metro de 
altura, destro, e teve pas-
sagem por diversos clubes 
tradicionais do futebol na-
cional.

Ainda nas categorias 
de base, defendeu equipes 
como Juventus-SP, Blu-

menau e Londrina, clube 
com o qual mantém uma 
ligação marcante ao longo 
da carreira. Como profis-
sional, vestiu camisas im-
portantes, entre elas Lon-
drina, XV de Piracicaba, 
Ituano, União Barbarense, 
Brasil de Pelotas, Caldense, 
Paulista, Paysandu, Ulbra, 
J. Malucelli e ADAP Galo 

Maringá, além de uma ex-
periência internacional no 
Monza, da Itália. Em 1995, 
foi campeão da Série C do 
Campeonato Brasileiro 
pelo XV de Piracicaba e 
também integrou a Seleção 
Brasileira Sub-20, entre 
1995 e 1996, sendo bicam-
peão do Torneio de Toulon.

Após encerrar a carrei-

ra como jogador, Alemão 
seguiu no futebol como 
treinador, com atuação 
destacada nas categorias 
de base. Trabalhou no Ju-
nior Team, em Londrina, e 
no Londrina Esporte Clu-
be, onde exerceu funções 
na base e também junto à 
equipe profissional em di-
ferentes períodos. Paralela-
mente, construiu uma sóli-
da formação acadêmica: é 
graduado em Educação Fí-
sica, com licenciatura e ba-
charelado, possui a Licença 
B da CBF Academy e diver-
sas capacitações voltadas à 
formação e ao desenvolvi-
mento de treinadores.

Atualmente residindo 
em Londrina e com fami-
liares em Nova Esperan-
ça, Alemão compartilha 
toda essa vivência no livro 
“Formar ou vencer: uma 
discussão em tempos de 
precocidade no futebol”. A 
obra propõe uma reflexão 
crítica sobre os rumos do 
futebol de base no Brasil, 
abordando desde a história 
da formação esportiva até 
os dilemas contemporâ-
neos que envolvem resul-
tados imediatos, pressões 
familiares, recrutamento 
precoce e a responsabili-
dade de técnicos e clubes 
na formação integral de jo-
vens atletas.

Ao longo do episódio, 
o convidado fala sobre 
como o futebol entrou em 
sua vida, os aprendizados 
da carreira como atleta, o 
momento em que passou 
a questionar a precocidade 
no esporte e o que o moti-
vou a escrever o livro. Tam-
bém são discutidos temas 
como a real função do fu-
tebol de base na atualidade, 
os erros históricos do pro-
cesso de formação no Bra-
sil e as mudanças urgentes 
que clubes e projetos es-
portivos precisam adotar.

O NoroCast conta com 
o oferecimento da Recanto 
Pet, referência em cuidados 
e produtos para animais de 
estimação em Nova Espe-
rança, e da SINP – Siste-
ma Integrado Nacional de 
Preços, empresa que ofe-
rece soluções para garantir 
transparência, preços jus-
tos e segurança legal nas 
contratações públicas.

Com uma conversa que 
vai além das quatro linhas 
do campo, o episódio con-
vida o público a refletir 
sobre o futebol como fer-
ramenta de educação e 
formação humana. O No-
roCast está no ar. Ajuste o 
volume e acompanhe mais 
esse debate relevante pro-
movido pelo Jornal No-
roeste.

Foto: Kaio Kauffman


